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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 7ª SESSÃO ORDINÁRIA
10.05.2.024
Aos dez dias do mês de Maio de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 7ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente, que constou do seguinte.
EXPEDIENTE

Of. 122/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 19/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina que versa sobre conserto em buracos existentes no calçadão do bosque em frente a lombada existente no mencionado local e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 206/24 da Secretaria de Turismo e Cultura informando que os reparos solicitados já foram efetuados. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.123/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 20/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dois Santos Lerosa que versa sobre informações sobre o porquê que alguns chalés do calçadão que foram licitados continuam fechados, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 207/24 da Diretora de Divisão de Turismo e Cultura contendo todas as informações solicitadas. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 124/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 26/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre providencias na R. José Rubens Passiani Valente – (São Judas Tadeu) porque o asfalto está afundando, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Divisão de Engenharia para tomar as providências necessárias. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 125/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 27/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre providencias referente as pessoas com autismo de nossa cidade, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Educação para o que couber. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 126/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 21/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre retirada com urgência de podas de arvores na Avenida Luiz Torres da Silva, localizada no Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que o serviço já foi efetuado. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 127/24 do Executivo dando resposta ao requerimento nº 22/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre troca de holofotes que iluminam o portal da entrada da cidade, e a municipalidade informa que o pedido foi encaminhado ao setor competente para efetuar a troca. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.128/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 23/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre a manutenção da estrada que dá acesso ao Bairro Areias, e a municipalidade informa que o serviço já fopi efetuado pelas Secretaria de Obras e Serviços.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.129/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 25/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre limpeza da escadaria que dá acesso ao balneário, próximo ao quiosque do Leo, e a municipalidade informa que os serviços de limpeza já foram executados através da Secretaria de Obras e Serviços. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 130/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal nº 28/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre limpeza atrás dos quiosques localizados no calçadão do bosque pois quando chove está havendo empoçamento de agua no mencionado local, e a municipalidade informa que a limpeza já foi efetuada. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 131/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 24/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre efetuar conserto e roçada nas margens das seguintes estradas rurais; Estrada da Matinha, Estrada do Grotão, Estrada do Bepão, Estrada do José Ansani, Estrada do Avestruz, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento para a Secretaria de Obras e Serviços para as providências necessárias quanto aos serviços solicitados. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 132/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 29/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre conserto na Estrada que liga o Distrito de São Roque da Fartura ao Córrego do Leme, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento a Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências quanto ao conserto da estrada mencionada.

Of. 150/24 da Secretaria Municipal de Saúde encaminhando em anexo a informação da quantidade de municípios que o serviço de pronto atendimento atendeu no mês de Abril de 2.024, um total de 9.492 pacientes, sendo da cidade um total de 8.781 e de outros municípios um total de 711 atendimentos. Teve o despacho, à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Encontra-se sobre a Mesa, Balancete da Despesa, balancete Extra-Orçamentário e Razão de Bancos do Legislativo, referentes ao mês de Abril de 2.024. Teve o despacho, junte-se ao processo 131/24, à disposição dos Vereadores e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Projeto de Decreto Legislativo 07/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que “Concede o Título de Cidadão Benemérito aos Srs. Regina Teodoro Paciani e Robinson Eduardo Nahus Paciani”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção 13/24 de autoria da Vereadora Maria Cristian dos Santos Lerosa apresentando as congratulações da Casa ao Sr. Marcelo Ribeiro, pelo aniversário de sua empresa Fortress, especializada em segurança patrimonial pelos seus 35 anos de fundação. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Eu acho importante, inclusive, é que faz segurança aqui desta Casa, não é? E o Marcelo é um empresário arrojadíssimo, com várias empresas, e a Fortress é muito conhecida na região inteira pela sua solidez e eficiência no trabalho. É uma empresa muito respeitável. Então, por isso que eu quis fazer essa moção. Eu coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 14/24 aos Srs. Júlio Ventura e Elaine Ferreira apresentando as congratulações da Casa por terem socorrido e salvo duas crianças que se engasgaram na Escola Municipal Aurea Soares. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Foi um acontecimento, uma coisa surpreendente, porque foram duas crianças ao mesmo tempo, que se engasgaram com um pedaço de carne. É uma coisa que... Uma coisa que é um acidente, apesar de que é absurdo o número de ocorrências de engasgos, e até com fatalidade. E graças a Deus a Elaine tem esse, é um curso, chama manobra, eu não vou lembrar o nome agora, mas é uma manobra para se salvar crianças que estão engasgadas. Como é que chama? É um nome em inglês, não é? E ela, graças a Deus, tanto ela quanto o rapaz, o Júlio Ventura, eles têm essa habilidade, fizeram o treinamento, que eu acho que todo mundo devia fazer dentro de uma escola. Eu acho que todo mundo devia, porque é uma coisa que pode acontecer dentro de um restaurante, não é? É, dentro de casa. Então, principalmente na escola, eu acho que todos os professores deveriam passar por esse, fazer esse curso. Porque eles foram muito rápidos em atender, e salvaram duas crianças. Então, por isso que eu quero dar essa moção de congratulações e agradecer, não é? Agradecer a presença de espírito de fazer o necessário naquele momento. Eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 28/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando da Sabesp, reparos em serviços realizados nas seguintes ruas conforme segue; 1-) Rua Papa João Paulo I, Rua Dona Maria da Silva Freitas e Rua João Rabelo Junqueira localizadas na Vila Três Irmãos, pois as mesmas ficaram com muitos resquícios negativos, principalmente na Rua Dona Maria da Silva Freitas  com a calçada quebrada e resto de terras por todo o percurso e o bueiro onde a enxurrada fazia o escoamento foi tapado e o asfalto onde foram abertos os buracos para a troca de canaletas foi muito mal feito e se chover devido as ruas não terem sido lavadas, será um caos devido a lama que se formará no local. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Hoje, coincidentemente, o pessoal da Sabesp estava dando uma olhada lá. Eu ainda fui lá e falei para o moço, então, no dia eu avisei que tinham tapado o bueiro. Aí eu... O funcionário respondeu, não, mas aqui é serviço do Estado. Eu falei, é do Estado, mas tem convênio com o município, moço. Aí eles taparam. Aí ele falou, não, a gente vai ajeitar tudo. Aí eles estavam periciando o local. Vamos ver, porque ficou um desastre. Zito: Ali perto do seu Carlinhos Valente, eles andaram tampando um ontem. Cida: É? Zito: É, tamparam. E eles fizeram um serviço diferente, concretaram, para depois pôr o asfalto por cima. Cida: Oia. Zito: É, eu falei, uai. Tá dando dessa... Cristina: Não, e se eu não me engano, acho que faz uns dois anos que nós fizemos uma lei aqui... Cida: Sim, tem. Cristina: Que eles recebem multa se não fizerem o... Zito: Então, o Bernardo já pediu para a gente avisar a Sabesp, avisar o Bernardo onde tem os buracos. Cristina: Sim, esse aqui eu avisei para o Bernardo, o Bernardo falou, olha não terminou ainda, a hora que terminar a gente passa um pente fino, vê se está aceitável ou não. Vamos ver. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 29/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo seja oficiado ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a pintura ou envernizar os bancos que foram colocados em volta do lago localizado no Bairro Fonte Platina, a fim de dar uma maior durabilidade aos mesmos. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Boa noite a todos. Quero agradecer primeiramente ao Fábio, que eu pedi para ele dar uma reformada nos bancos, ele reformou, ficou muito... ficou dahora lá os banco. Agora só falta a pintura, fazer a pintura, passar um verniz para que não estrague novamente, porque está bem limpinho em volta do lago, ficou muito bonito. Quero agradecer ele por esse serviço. Obrigado. Cristina: Os bancos são de madeira? Mauro: São de madeira. Zito: São concreto e as peças em madeira. Sabe aquelas madeira grossa? Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 32/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando
ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a pintura de local destinado a ônibus no calçadão do bosque. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu fiz esse requerimento porque apagou lá no Calçadão, onde o ônibus fica, onde ele tem um local específico para estacionar. Então, está todo mundo estacionando lá, porque não tem nada. Não tem onde parar. Então, que façam isso o mais rápido possível, porque está prejudicando. Ricardo: Mas nesse caso é só o desembarque lá? Cristina: Desembarque só, mas não pode ter nada, carro nenhum, porque se não vai estacionar na rua? Correndo o risco de ser multado. Então, por isso que eu fiz esse requerimento. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 33/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando do Executivo que determine à Secretaria Competente efetuar a retirada de entulhos que se encontram parados na comporta da Piscina do Boi, e em havendo a possibilidade, fazer a limpeza da piscina, e deixá-la cheia, pois do jeito que se encontra está causando um aspecto de abandono. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Então, lá na comporta, todo mundo que passa lá vê, tem umas tora lá, que acho que foi da enchente, de não sei quando, com tudo parado. Então, dá um aspecto muito feio. A pracinha está lindinha. Até os meus amigos que frequentam assiduamente a Piscina do Boi, que tomam os drinks deles, eu pedi para eles, gente, vamos colaborar? Coloca os corotinhos dentro da lixeira. Não é que estão fazendo isso, eles estão fazendo direitinho, mas a piscina, tanto a pequena quanto a maior, tem muito entulho que desceu das enxurradas lá, e está muito sujo, fica feio, todo mundo chega lá, está destoando da pracinha que está linda. Então, esse é o meu pedido. Zito: A piscina do Boi ali, depois que fizeram as casas populares lá em cima, que começou a descer muita terra, porque tirou árvore, tirou tudo. Antes da piscina, eu já falei para eles, para uns dois, três prefeitos, tem que fazer uma caixa de retenção antes. Antes tem que fazer um estudo lá, porque a terra parar lá, você tirar a terra de lá, porque desceu pra piscina, vai ficar todo mês, vai ficar cheio de terra. Então, ali antes, antes daquelas manilhas que passa água de um lado para o outro, tem que fazer uma caixa de retenção, sujeira para ali, tira por ali, aí nós vamos ter uma piscina bonita. Porque nós que, eu sou 60 anos de Prata, a vida nossa foi naquela piscina. Cida: Exatamente. Zito: Depois ficou isso, ficou nesse... Cristina: É aquela coisa. É o... o problema é a falta de planejamento. Quando você vai fazer alguma, você tem que saber o impacto que aquilo vai dar. Para você não ter. Zito: Então, foi isso, é. Porque quando tinha só árvore lá... Cristina: É. Não descia nada. E é uma judiação. Realmente eu passei. Eu passei lá. E está bem feio, está bem sujo, não é? Tinha que entrar uma máquina, dar uma limpada, então é uma judiação. Aquilo é um lugar que tem que ser... tem que ser revitalizado. Não adianta só a borda (inaudível). Zito: É, outra coisa. Quando... tinha que ter uma pessoa responsável e fazer uma... ali na ponte ali, onde abre a comporta, quando der enchente, chuva forte, abre a comporta. Aí a própria água leva a sujeira embora, agora a comporta fica fechada, quem abre aquilo lá também, tinha que pôr um jeito mais moderno que a própria água levava embora. Cristina: Eu acho que nem lêpa. Zito: É... a comporta é de... daquilo lá de rosca ainda. Cristina: Não, aquilo lá com certeza não dá para abrir mais. Zito: Não abre. Tinha que por um negócio automático ali. Cristina: É. Lá é um local que merece uma revitalização e um cuidado maior. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Eu só queria perguntar para a prefeita, para a turma da prefeitura, o que está acontecendo com a água do padre? Ficou nesse embrolho aí quanto tempo? Está contaminada, não está contaminada? E está fechado. A turma vem perguntar para a gente. E a água do padre, está contaminada? Cristina: Eu perguntei. Eu perguntei. Zito: Você perguntou também? Cristina: Perguntei. Zito: Aí vieram falar para mim, Zito, a escada que desce na água do padre é de ferro e ela tá podre, então sempre vai estar contaminada a água. Cristina: Não. Zito: Não está? Cristina: Não. Zito: Eu não conheço. Cristina: Eu vou contar porque eu acho importante que todos nós saibamos, para a gente poder falar. Zito: Isso. Para esclarecer os outros. Isso. Cristina: É. A escada está... a escada, eu vi, aquele... realmente é uma coisa assim absurda, o que é descer lá embaixo. Eu vi na época da pandemia, o Zé do Doca tinha que ir lá para fechar, porque eles mandaram fechar a água. Então, eu um dia fui lá com ele até para ver como que era aquilo. Uma coisa absurda para fechar. Eu tenho certeza que se alguém do Instituto Florestal tivesse que descer lá para fechar, não tinha água fechada. Eu ainda falei, se nega a fechar, você não é obrigado, você não é obrigado a fazer isso. Não é serviço da prefeitura. Eles é que deram a ordem de fechar, eles é que fechem, mas não quis escutar. É uma escada de inox, tudo lá tem que ser inox. Zito: Então, mas falaram para mim que não é inox, é ferro. Cristina: Não, não, é inox. Se fosse uma contaminação por ferro, não teria problema nenhum. É inox, a escada quebrou e só pode entrar lá dentro com a escada de inox. Não pode pôr uma escadinha pra descer, não pode, é proibido por lei. Então, e o Instituto Florestal se negava a consertar a tal da escada. Consertaram a tal da escada, e aí desceram para fazer a análise. Eles tinham que fazer a análise, ver o que estava acontecendo com a contaminação. A contaminação é lá para dentro. Quem tem que fazer isso é o Instituto Florestal. A prefeitura não pode entrar e cavucar e ficar cavucando para saber onde está a contaminação, porque está lá para dentro. E simplesmente o Instituto Florestal não faz nada. Assim como não faz, a água está começando a rarear mais ainda. Zito: Está caindo tudo lá. Cristina: Sim, e eles falaram que até março os canos estavam aqui. Prefeitura se dispôs, ficou o conserto por conta da Prefeitura. A prefeitura iria colocar os canos. Não chegou os canos. Liguei para o... Liguei para o... Porque até o gestor tiraram daqui. Nós não temos mais gestor. O gestor é o Goulardins. Zito: Ele está para Rio Claro. Cristina: É. Ele toma conta de tudo. E eu liguei para o Goulardins e perguntei. Eu falei, escuta, cadê os canos que vocês ficaram de mandar até março? Falou, ah então, vai ser licitado, eles estão se adaptando à nova lei de licitação. Aí você dá risada, porque se o governo do estado... se a Prata, que é a Prata, que não tem infraestrutura quase que nenhuma se adaptou à nova lei de licitação rapidamente, quer dizer que o governo do estado não faz licitação? Está sem fazer licitação desde quando? Zito: Isso daí não é falta de pulso filme da prefeitura, em cobrar isso? Cristina: Não, não. Eu, uma coisa eu te falo, eu já discuti com aquele rapaz, daquele chefe, o chefe da... ele é muito grosso. Ele trata a gente assim, como se nada fosse. Zito: Se fechar o Bosque, que vai acabar acontecendo, porque vai cair os cano. Porque o estado que está lá, tem lugar que o cano já não está, já está no chão e está torto. Se for ver, corre o risco de contaminar essa água do Bosque. A hora que fechar o Bosque, o que vai ser da Prata? Cristina: Olha, eu não sei, até agora eu não vi vantagem. Quando veio, eu não sei se vocês lembram, quando começou esse negócio, que vai virar parque, vai virar parque, e que, nossa, todo mundo comemorou, eu comemorei, achei que ia ser um avanço danado, nós só tivemos prejuízo, só. Só tivemos prejuízo. Zito: Porque muita cobrança. Zito, e a água do padre? E a água do padre? Cristina: Não. E não tem como. E não tem como a prefeitura abrir. A vigilância sanitária não pode abrir, porque está contaminada. Agora, tratar da contaminação, eles têm que descobrir onde é a contaminação e consertar. Porque é lá para dentro. E dentro do parque, a prefeitura não tem nenhum tipo de autoridade. Zito: Mas acho que falta pulso firme, eu quero isso e pronto. Acho que tem que bater o martelo e falar, gente... Cristina: É, eu acho que... Zito: Aí manda cartinha, manda ofício, manda requerimento, não adianta, você tem que deitar, chegar. Cristina: Eu acho que talvez se a gente... Vamos fazer então uma... algo conjunto nessa Casa. Zito: Vamos pedir uma reunião. Cristina: Vamos pedir uma reunião. Zito: Vamos pedir uma reunião e cobrar. Cristina: Porque eles são muito... Eu fiquei até... O Goulardins até acho que ficou bravo comigo, porque eu falei, olha, não me responde desse jeito, não é? É até uma... é desfazer, não existe isso. Como está esperando se adaptar a nova lei de licitação? Daqui a um ano e meio eles estão trazendo os canos para cá. E é o fim da picada. É revoltante. Eu não sei, eu tenho a impressão que a única solução para isso é a municipalização do parque. Não vejo isso dar certo nem a médio, nem longo prazo, porque até hoje nem o plano de manejo depois do incêndio de 2020, até hoje não tem plano de manejo, não deixam você entrar lá para jogar uma sementinha. Zito: É arborização. Cristina: Então, é uma... sabe? É um descaso muito grande. Zito: A turma chega, você viu o bosque que bonito? Viveu de novo, é só cipó o bosque, a hora que secar, se por fogo, vai matar o resto daquelas árvores que está. Cristina: Ele só está verde, aquilo tudo é cipó. E não deixaram, nós recebemos uma doação na época, em 2020 nós recebemos uma doação de mais de 150 mudas. Era gente distribuindo, oferecendo muda, a gente estava com tudo certinho, quando fomos pedir para entrar lá para plantar, não deixaram, não podia entrar ninguém para plantar nada. Zito: Esse cipó, a hora que secar, vai matar o resto das árvores. Cristina: É verdade. Então, não fizeram plano de manejo nenhum, falaram que não iam plantar porque eles iam observar a restauração natural. Vê se veio alguém ver se está tendo restauração natural, eles não estão nem aí para se... É revoltante. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Eu fiquei sabendo que, desde a inauguração da Casa da Mulher, no dia 11 do 3, as mulheres de Águas da Prata continuam sem assistência necessária da Casa da Mulher. Ela está fechada. Ela está com um cadeado. Eu vim, dei uma olhada. Ela está com corrente e cadeado. Mas eu gostaria de perguntar para a senhora prefeita, ou para as pessoas que possam me orientar, desde que a Casa foi aberta, foi inaugurada, ela não teria que ser aberta para dar assistência a essas mulheres necessitadas? Cristina: Eu acho que cabe um requerimento, não é? Quer fazer um requerimento? Suzana: Eu tenho outro requerimento para fazer. Um requerimento lá de cima. Zito: Mas esse que você está fa... esse requerimento aí, a própria Câmara entre nós podia falar, isso aqui a Câmara quer saber, a Câmara quer uma resposta, porque está fechada. Suzana: E isso a gente quer saber. Por que está fechada se já foi inaugurada. E há várias mulheres, não é, seu Luis, que nós estamos sabendo por aí, que tem a necessidade, quer dizer, se não tivesse elas iriam continuar do mesmo jeito. Mas já que tem, e foi inaugurada, o porquê que não está dando assistência a essas mulheres? E também, esse é o meu, vou fazer um requerimento agora, que me pediram lá de cima, que estão arrumando lá o parquinho da escola, o muro da escola, e as mães pediram pra mim. Ver se eu pedisse para a senhora prefeita, para que ela aumentasse aquela área, já que estão limpando, e eles viram que tem como aumentar um pouco aquela área do parquinho, que ela colocasse o parquinho novo, não sei se ela vai colocar ou não, mas colocasse também bancos, três ou quatro bancos que ela colocasse naquela área, serviriam para as mães ficarem sentadas conversando enquanto as crianças brincam, tipo uma área de lazer. Cristina: Mas é na escola? Suzana: É na escola, é na escola e não é, porque o parquinho fica no prédio da escola mais separado. Cristina: Sim, mas não é hora de escola não entra, não é, ninguém? Suzana: Não, não. Entra sim, final de semana. Final de semana as crianças podem brincar, porque não tem nada em São Roque, Cristina. O parquinho é público. Então, elas pediram pra fazer isso, porque São Roque não tem nada. Esse é o requerimento. E também gostaria... Cristina: Vamos votar, vamos votar primeiro? O seu requerimento. Eu coloco o requerimento da vereadora em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Pode dar prosseguimento. Suzana: Isso. E eu gostaria de agradecer ao Cristiano, o secretário de gabinete, que foi secretário de gabinete, foi exonerado... Cristina: Não, não, de esporte. Suzana: Ah, é, o Cristiano foi do esporte. E o Bruno também, o secretário de gabinete. Porque eles começaram a ouvir o povo de São Roque, tá? Os problemas que estavam acontecendo em São Roque. O Cristiano, ele ouviu, e queria levar algumas coisas boas para tirar as crianças de droga, ficar nas ruas. Só que eu gostaria muito de agradecer o que eles estavam fazendo. Infelizmente, como nós dissemos outra vez, há pessoas boas e também há pessoas que não são boas. Eu sei, porque muitas coisas não foram atendidas. Eu gostaria de agradecer toda a atenção que eles deram. Infelizmente, eles não vão poder continuar. Eu espero que os novos que cheguem lá deem continuidade e procurem ajudar, por quê? Porque não está me beneficiando, não. Está beneficiando a população. Não é porque eu pedi, eu trago. Por quê? Porque eu vejo a necessidade, as pessoas pedem as necessidades que nós temos no bairro lá, mas não está me beneficiando, porque eu não vou brincar em parquinho, eu não vou jogar bola, mas eu vou ver as crianças saindo das ruas, as crianças no esporte. Eu peço à senhora prefeita que ela olhe por esse lado, e não olhe para o meu lado em benefício a mim. Simplesmente eu quero que ela olhe em benefício à população, porque ela é uma prefeita, ela não é prefeita da população toda em si. Minha, dele, dela, das crianças, tá? E eu gostaria que ela, como prefeita, ela olhasse pra isso lá em cima e desse a oportunidade para... Tem até parece que um... Não sei, ele não é bem professor, mas ele é algum técnico de futebol, tudo, e ele parece que até estava se doando, sabe? Para ir lá para cima, acho que alguma coisa ele queria, sim, transporte, deve ser, para ajudar essas crianças, mas que ela olhe com carinho. Cristina: Me permite uma parte? Suzana: Pois não. Cristina: Eu acho que todos nós devemos agradecer a atuação, tanto do Bruno quanto do Cristiano, quanto da Secretária Silvana. Todos se empenharam dentro daquilo, dentro das suas possibilidades, e deram ao município o que eles tinham de melhor. Então, eu também quero aproveitar sua fala e agradecer aos três, não é? A atenção dada, sempre muito atenciosos, não é? Com todos os vereadores. Não tinha isso de ser de oposição, a situação. Eles sempre foram muito atenciosos. Então, eu gostaria, junto com a vereadora, agradecer a esses três, que se dedicaram por esse tempo, e desejar que os seus sucessores deem continuidade em seus projetos e a sua atuação, que deem a mesma dedicação que eles deram. Suzana: É verdade. Zito: É, só... me dá uma partezinha? Pelo que eu fiquei sabendo, foi por causa deles serem amigáveis com todo mundo, que foram retirados do cargo. Isso que eu fiquei sabendo.  Suzana: Exatamente. Zito: Porque o Bruno, o Cristiano e o Bruno, não é? Suzana: Cristiano e Bruno, isso, o Cristiano é do esporte, o Bruno é do gabinete. Zito: E para eles não tinha esse negócio de partido. Suzana: Não, não. Zito: Eles conversavam com a gente normal, qualquer lugar, se você tivesse numa festa sentado... Diz que o problema ali foi isso. Que eles tinham que separar política pela coisa. Se for assim eu e a Cristina não conversava com ninguém na Prata. Suzana: Eles olhavam para um todo. Eles olhavam para a população. E, não, eles não faziam diferença. Se eles vissem a necessidade, eles iam lá. Eles queriam ajudar, queriam fazer. Zito: Muito educados, a Silvana também, muito educada. Suzana: Talvez seja por isso. Infelizmente. É o que eu digo. O prefeito ou a prefeita que esteja sentada na cadeira, ela tem que observar, ela tem que dar voz à população. Não me importa se é fulano que pediu, se é sicrano, o que for bem, para o bem da população, é só isso que importa. Cristina: A gente não sabe. Na verdade, um chefe, a gente nunca sabe o que um chefe está pensando ou o que está precisando. Não vai aqui nenhuma interferência na... na sua administração, eu acho que é um cargo de confiança, secretariado é um cargo de confiança. Então, a gente lamenta, porque realmente muito prestativos para nós e tal, vereadores, e esperamos que os novos também sejam, mas ela lá tem seus cargos de confiança, a gente não deve discutir, não é? Cada um sabe o que que quer como cargo de confiança. Então, a gente só espera que os sucessores sejam tão afáveis quanto esses três que saíram. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Boa noite a todos vereadores. Eu quero primeiramente fazer um requerimento verbal. Pedir para o órgão competente, não sei se é o município ou o DR, fazer a limpeza das canaletas na SP-215, que desce para o bairro da Cascata. As canaletas estão todas entupidas. A primeira chuva que vier vai só piorar a situação, então peço a limpeza das canaletas para os órgãos responsáveis. Cristina: Será que é da... mas é da... Reginaldo: Eu acredito que seja DR. Isso. Eu acredito que seja DR. A responsabilidade da DR, as canaletas. Da SP-215, descendo para a Cascata. Cristina: Então é um requerimento para... Reginaldo: Para que faça a limpeza das canaletas. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Continuando, eu quero fazer um agradecimento. Eu não vou citar nomes, no especial a todos pratenses que estão sensibilizados com os acontecimentos no Rio Grande do Sul, e estão abraçando essa causa e colaborando com água, com mantimento, com roupas, com alimento, então isso é muito importante, isso mostra que o pratense tem um amor pela pátria, um amor pelo Brasil e se sensibilizou com essa tragédia do Rio Grande do Sul. Então, parabéns a todos de Águas da Prata que estão aí colaborando com nossos irmãos do Rio Grande do Sul. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu gostaria que, esse é o requerimento que eu vou fazer para a Secretaria da Saúde. Eu queria que a secretária me informasse de uma verba de 300 mil reais que veio para a Saúde Mental. E, na época que eu estive lá conversando com ela, e ela diz que ia encaminhar o projeto para a engenharia, para poder construir salas, e até hoje nada, não sei o que aconteceu, não veio projeto, não sei a finalidade se o dinheiro veio, se voltou, se não veio, até agora, eu pedi para poder entrar no site, mas vi no site não tem nada. Então, gostaria... Cristina: Não chegou ainda? Não veio? Luis: Não. Então, não sei. Cristina: O seu Paulo não..? Luis: Não. Ele também mastigou, mastigou, não falou nada para mim também. Inclusive tem outro que eu pedi um requerimento que eu fiz aqui de dinheiro gasto, também já falei com o Cornélio, o Cornélio disse que estava com fiscalização da prefeitura, não pode vir, eu estou aguardando, segunda-feira vou cobrar dele esses documentos, não é? A prefeita mandou marcar para ir lá para poder ver os documentos. Mas como ele estava muito ocupado com a investigação do Estado que estava aí, não é? A gente tem que respeitar, porque o Tribunal de Contas tinha que... Eu falei, não, vamos acordar. Então, na segunda-feira acredito que ela deve estar liberando. Então eu gostaria de saber, não é? Se o dinheiro mesmo não veio, que ela diz que estava o dinheiro aí já, na época estava. Então, o que acontece? Se ele vai construir a sala, se não vai, inclusive, eu vi no site da prefeitura vários problemas de saúde mental. Temos vários casos aqui na cidade. Então, se veio, precisava fazer essa sala, ver o que, o município se adequar. E, se veio a verba, é hora que precisava fazer o mais rápido possível. Vai deixar pra fazer, não sei, se o dinheiro está aí, tem que fazer, não é? Cristina: É, e assim, eu até gostaria de... de contar com os colegas, para a gente conseguir convencer a prefeita. Vamos discutir aqui, eu sei que vocês fizeram parte de quando veio esse dinheiro para o velório, mas eu sinceramente acho que nós precisamos mais cuidar dos vivos agora. E está fazendo falta, aquelas duas salas paradas é uma judiação. Podia estar servindo, não é? Para uma, para uma coisa maior, como o atendimento à saúde mental. E está lá. Eu acho que era uma coisa que a gente tinha que discutir. Sentar com a prefeita e decidir. Porque no velório, nós temos 49, a média né da prata é 49 mortos por ano, quer dizer, pensa bem. Vai ficar fechado esse velório, sendo que a maior parte não vai querer ser velado aqui, porque tem... Luis: É, não vai, porque não está funcionando. Cristina: (inaudível) porque geralmente morre em São João. Aí arruma lá, vem para cá, aí daqui volta pra lá. Então, vai sair muito mais caro, vai ser uma despesa muito maior pra quem para os parentes, não é? Então, eu acho que é uma coisa que a gente tinha que pensar. A Prata, sabe? 49 pessoas perto daquilo que a gente tem de necessidade de atendimento, tem vários setores que precisam de atendimento. A unidade é pequena hoje para esse mundaréu de atendimento que nós temos, ela é muito pequena. Essa unidade, acho que não teve nenhuma... nenhuma ampliação desde o tempo do Demazinho. Foi inaugurada... Zito: Teve uma, sim. Cristina: Teve uma ampliação? Zito: Teve no Samuel, aquela sala do lado. Aquela do lado, onde é aquele corredor. Teve aquela parte... Cristina: Que são os gabinetezinhos lá, aqueles pequenininhos? Zito: Isso. Onde fica... Lá foi, aquela parte... Cristina: É, sabe? Eu acho que a gente devia, sei lá... Luis: É uma falta de informações muito grande, sabe? A gente pede uma informação, aí manda entrar no site. Então, você entra no site e você não consegue. Aí você fala com o chefe, também não sabe. Ele mastiga, mastiga, mas ele não responde. Então, nós, vereadores, não sabemos se realmente o dinheiro veio, se não veio. Cristina: Não, mas isso tem que ser direto, isso tem que ser direto com o seu Paulo. Luis: Mas foi, perguntei. Cristina: Eles abrem lá, isso eu estou toda hora... Luis: É, mas eu perguntei pra ele... Cristina: Eu estou esperando as verbas da Valéria Bolsonaro para comprar o carro. Foi pedido um carro até para as crianças autistas, para pacientes que precisam ir num carro sozinho, em vez de em um monte de gente, e uma forma mais rápida, e não chegou ainda. Então, a gente tem que ficar lá em cima mesmo, porque demora essas coisas. Luis: Então eu faço esse requerimento e vejo se ela consegue responder. Suzana: Ô Cristina, falando em carros, os carros da... da saúde estão todos estragados, misericórdia. O que se vai fazer com os carros da saúde. Estão quase todos sucateados. Eu estou vendo que o... agora que não é mais o Cirineu, que ele não está lá, mas os que estão, o aperto que eles passam sem carro. Zito: Eu fui lá, estava uma fila. Só tinha dois funcionários. Suzana: Exatamente. (falha no áudio) nós estamos perdidos. Está de férias. O Cirineu está de férias, o Dimas estava no hospital, já saiu. Que era do Cirineu, passou para o Dimas, e agora está o... não sei como é que chama ele. Cida: Wellington. Suzana: William, alguma coisa assim. Cida: Wellington. Suzana: Wellington. Isso. Cristina: Eu vou colocar em votação o seu requerimento, coloco o requerimento em discussão, ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais querendo fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Bom, quando aos secretários que saíram, eu agradeci, só não sabia da Silvana, uma pessoa com uma delicadeza, uma educação. Acho que por isso que ela não teve a gratidão que ela merecia, porque como ela foi muito educada, muito boa, o pessoal não respeita. A coitada sofreu muito, do pessoal ficar criticando as atitudes dela, a pessoa ter mal. Era uma pessoa do bem, uma ótima profissional, acho que ela também se sentia mal sendo atacada do jeito que ela foi. Dou boas-vindas ao novo Secretário do Esporte, que é o Clodoaldo Zequinha, que todo mundo conhece. À senhora Sara Montegiane. Eu a conheço, foi (falha no áudio). Eu sei o lado profissional dela. Muito responsável, e muito muito... ela não é de ficar dando sorrisinho para todo mundo, acho que isso deixa o povo meio assim, mas ela é muito responsável, ela é muito honesta, ela tem uma capacidade incrível. Espero que dê certo. Porque, gente... Ah, e também vendo nota mil para o Fábio, pessoal fica falando, ah esse povo está trabalhando... aquele mimimi. Porque é ano de eleição. Não. O pessoal não fala? O cara faz (falha no áudio), mas fez. Então, é isso, não é ano de eleição, gente. Agora nós temos o secretário certo, no setor certo e na hora certa. E ele está fazendo. E eu duvido que alguém tenha alguma coisa a reclamar. Ele chega de manhã, pega o (falha no áudio), vai ficar igual se fosse fiscal. Ele vai ver, está... (falha no áudio) Então, parabéns para o Fábio. (falha no áudio) as pessoas respeitam ele, e o trabalho está fluindo. Então, está sendo muito bacana. E não é por causa de ser ano de eleição, não. É que é um cara que está na hora certa, no lugar certo. (falha no áudio) que sobe para o Balneário, até houve uma que não tinha que pedir só para lá, que tinha outros lugares. O problema é que eu atendi a reivindicação de um munícipe, não foi porque eu pedi para mim. E hoje, eu também passei lá, tenho bastante... não sei se já postaram, o funcionário municipal, que é um artigo notável, tem um trabalho lindo, mas lindo, lindo, lindo, do jeito que a gente tinha dado a ideia. Escreveu Águas da Prata, agora todo mundo pode ir lá, tirar fotos, está muito bonito. Parabéns para o Otávio, que fez um trabalho muito bom, como ele sempre está fazendo. Deixa eu ver o que mais que temos aqui. Cristina: Um minutinho só. Rodrigo, por favor, estão se queixando muito (falha no áudio). Rodrigo: Oscilação de internet. Cristina: Oscilação de internet. Pode prosseguir. Cida: Tá, então espero que os novos secretários tenham sucesso, porque às vezes nos bastidores acontecem coisas que a gente nem imagina. Mas espero que eles tenham sucesso, que o Fábio continue com esse trabalho que ele está fazendo, e que dê tudo certo, mesmo sendo ano de eleição. Zito: Quem que veio para chefe de gabinete, Cida? Não foi ainda? Cristina: Não acho que não. Cida: Não? Cristina: Não, acho que não tem ninguém. Zito: Ah, porque... Cristina: Eu acho que não tem ninguém. Cida: Eu acho que por enquanto não... Zito: Não, não, só porque você falou da diretora, e falou da... Cida: É o que eu sei. Cristina: Eu sei do Zeca. Zito: O Zeca e da... que entrou no lugar da Silvana, agora o chefe do gabinete... Cristina: Da professora Sandra. O chefe do gabinete eu não sei. Suzana: Você me dá uma partinha, só para mim falar uma coisinha só, bem? Eu também, Cristina, estão pedindo, perguntando por que agora nós temos uma companhia que trata dos médicos, por que será que não contratam um Otorrino, pela necessidade que se tem aqui em Águas da Prata? Cristina: Eu acho que está em vias de contratação, se eu não me engano. Suzana: Nossa, tomara, então está aí a resposta. Cristina: Se eu não me engano. Suzana: Para quem perguntou sobre o otorrino. Cristina: Eu acho que escutei alguma coisa sobre contratar otorrino. Suzana: Vamos procurar saber certinho, para a gente poder falar para as pessoas. Então está aí, parece que está numa fase de contratação, não é, Cristina? Vamos ver se seja um otorrino mesmo. Cristina: Eu acho que ouvi alguma coisa. Não tenho... ouvi, de ouvir falar mesmo. Suzana: Vou perguntar para a Carol, para a secretária de saúde, para melhor poder informar esse pessoal, não é? Cristina: Isso, que é o melhor. Cida: É, rapidinho falando em saúde, o pessoal está gostando muito, que tinha o pessoal na fila fazendo aquele exame do coração lá, agora estão fazendo aí. E também os homens que estão passando no urologista. Também estão gostando muito, que está dando muito certo, gente que está esperando um ano, e já viu lá que tinha... Foi para a consulta, ficou muito satisfeito. Então, parabéns também por essa parte que está acontecendo na saúde. Tem coisas boas acontecendo. Cristina: E também o mutirão que fizeram, não é, de vasectomia. Muita gente estava esperando um tempão. Muita gente pedindo, mandando mensagem para mim, se a gente não... e foi conseguido esse mutirão, e ajudou muita gente. Cida: E laqueadura também. Cristina: Laqueadura também. Laqueadura e vasectomia foi um mutirão, muita gente. Parabéns aí à Carol que conseguiu isso aí. Eu queria, eu vou fazer um requerimento, mas antes eu vou... Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Queria aproveitar também, já aproveitar que o Fábio está com vontade de trabalhar, dar uma passada na creche lá, mandar dar uma limpada lá, aquilo está, o mato está meio alto lá dentro, que eu passei por fora lá hoje. Inclusive... Cristina: Qual creche? A creche que está reformada? Mauro: Não, não. A primeira ali, na esquina ali, esqueci o nome da creche. Zito: Zé Barrinha. Mauro: Zé Barrinha, é. Eu passei lá, o capim estava alto lá, então, para ele mandar o pessoal dar uma limpeza lá. Cristina: Requerimento, vereador? Mauro: É um requerimento. E também já para dar um elogio pela outra lá, que está, eu passei lá hoje também para ver, que está ficando muito lindo, a molecada merece... Cristina: Mas não abriram ainda hoje? Mauro: Não, mas está muito chique, você vai gostar muito, se a senhora passar lá, presidente. Cristina: Era para eu ter ido lá de manhã hoje, mas não teve jeito, falaram mesmo, que está muito bonito. Mauro: Ficou muito bonito, parabéns. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Ricardo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: Boa noite a todos. Iniciou essa semana a manutenção das estradas do bairro Areias, eu queria agradecer ao Macarrão, Luizão, Marcelinho, Marquinho, Ronaldo, Mauro, agradecer ao Fábio, o serviço que ele está fazendo lá, tudo que... eu estou acompanhando o serviço, tudo que a gente... eu vejo que precisa, ligo para ele, ele resolve na hora, então está... Fábio está de parabéns e... queria falar, está fazendo a estrada, o serviço está ficando bom, mas não está tendo acabamento. Precisava roçar as beiradas da estrada. Daí está fazendo, a máquina não está passando... Cristina: E cascalhar também, não é? Ricardo: O cascalho já tem, que o... é a pedra brita que está lá, não é? Então, precisa ser regada a estrada. Aí estragou o caminhão do... o caminhão pipa. Porque a manutenção tem que regar, para a pedra compactar no solo, não é? E... O que eu estava falando mesmo? Do mato, o mato está fechando a estrada. Então, já desde outras administrações atrás, eles vêm, arrumam a estrada... arrumam a estrada e não roçam. Cristina: Mas eu não vi... eu vi de novo aquela roçadeira funcionando aqui, na estrada aqui para a minha casa. Aí foi um pedaço e depois sumiu, não vi mais. Ricardo: Porque eu ouvi falar que tem uma equipe de roçada, que a equipe... mas a equipe tinha que roçar primeiro, para depois fazer o serviço. Cristina: Sim. Porque senão... Ricardo: Vai ficando aquele mundo de capim e tudo, e está fazendo um serviço legal, mas não tem acabamento, parece que não foi feito o serviço. Suzana: Onde que estão fazendo isso? Ricardo: Nas Areias. Suzana: Nas Areias? Porque os Campinhos não. Ricardo: É isso, então. Obrigado ao Fábio aí, está de parabéns o serviço do Fábio aí. E toda equipe da manutenção das estradas lá. Muito obrigado. Cristina: Eu gostaria de... aqui é um recado, e vou pedir pessoalmente. O DEMUTRAN, a gente sabe que o DEMUTRAM tem um veículo, não é? Fica o veículo lá, que eu também não sei porque fica em cima da calçada, eu também não entendo. Mas normal. Hoje aconteceu um problema. Dois ônibus estacionados de forma irregular lá na frente da bivete. Com a maior assim, parados assim, de comprido nas vagas, as pessoas não tinham onde estacionar. Aí eu pedi, liguei. O telefone da prefeitura estava com defeito, houve um problema sério de internet e telefone. E eu pedi que alguém falasse lá no DEMUTRAN para o carro, para a pessoa responsável do DEMUTRAN fosse lá, para multar os ônibus. Então, a chegada, ou multar, ou mandar sair, ficou um tempão, ficou muito tempo. Pessoal lá do Bosque me ligando e reclamando. Então, que... o DEMUTRAN deveria ter um celular que a gente pudesse, não é? Que as pessoas pudessem ligar, não só os vereadores, mas que fosse um telefone de plantão, porque também tirar, ou procurar PM para multar carro... é uma bobagem, não é? Eles têm mais serviço a fazer. Eu acho que se a gente tem o DEMUTRAN aqui com carro, pode... Então, eu vou ver se eu converso semana que vem, para a gente conseguir que o... esse carro do DEMUTRAN seja mais mais bem usado no caso, não é? Para atender essas... Zito: Sair da calçada, não é? Cristina: Essas, essas... e a gente conseguir. Agora quero fazer um requerimento, é muito importante, já falei várias vezes. As câmeras de todos os lugares têm que ser consertadas. As câmeras das escolas principalmente. Nós não temos, em caso de precisar, como teve o caso dos ônibus, nós não conseguimos imagens de lugar nenhum. Então, tudo isso corre a cidade e os bandidos também escutam. Então, é importante que todas as câmeras da cidade sejam revisadas, tenham manutenção constante, porque é importante, em escola principalmente. Zito: Nós estava conversando isso. Antes de começar a reunião eu, seu Luis e a Suzana nós estava comentando sobre isso, que os das escolas não estão funcionando. Cristina: Pois é. Então, o meu requerimento é no sentido de que se faça manutenção e conserto das câmeras das escolas e de todas as câmeras de segurança da cidade, não é? Que nós temos. Eu solicito que a prefeitura faça isso o mais rápido possível. Zito: Dá uma deixa, aproveitando esse negócio de câmera, o João conseguiu câmera para a Serra da Paulista. Cristina: Isso foi. Foi. Zito: Vamos fazer nós um pedido para o Paulo Teixeira, agora que você deu para a Serra do Paulista, dá para a cidade nossa aqui também. Cristina: Não, foi. Que eu saiba, eu fiz um pedido aqui para aquele Detecta, aí eu recebi como resposta que o Detecta já estava em andamento. Então, vamos colocar Detecta na cidade, que é uma maravilha. Os carros passam, já veem, é uma segurança tremenda para nós aqui, que temos pouquíssimas saídas e entradas na cidade, mas até agora nada, mas vamos fazer. Zito: Vamos fazer um Ofício da Câmara em conjunto. Ricardo: Colocaram o chefe de gabinete é o Paulo, o seu Paulo? Cristina: Não, acho que não tem, mas a gente fala com... Falou? Zito: Ele voltou, então, aquele Paulo? Cristina: Não, o seu Paulo. O seu Paulo, da Fazenda. Ricardo: Ah, não vai ser ele. Zito: Ah, não é... aquele outro como é que? Cristina: Aquele era Júlio. Zito: Júlio. Cristina: Então, o meu requerimento é esse. Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Então, é isso que eu tinha para... alguém mais. Acho que todo mundo já falou. Só a Vanda que ficou faltando. Quer fazer uso da palavra, Vanda? Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Proc. 134/24- Discussão Única –Projeto de lei 13/24 de autoria do Executivo que “Altera disposições da Lei Municipal nº 1.604/2.003. O projeto é colocado em discussão. Cida: Essa lei é sobre a questão dos animais. Vai ler, Cristina? Cristina: Eu já... eu lembro que, quando eu li, nós ficamos até preocupados com... Cida: Sim. Cristina: ...com umas duas coisas aqui. Eu fui ler com mais vagar e, justamente, este projeto está tirando essa obriga... Primeiro mexe com a... Retira a possibilidade de eutanásia. Eu acho que está certo. Nós não temos nem preparo para isso. E sobre o recolhimento de animais, porque não se tem um local para se recolher animais. Então, essa é a modificação. Então, não vejo nenhum problema, a não ser que vocês queiram que eu leia, para a gente aprovar esse projeto. Zito: Não, foi só isso, daquela vez foi só essas duas. Cristina: Foi só essas duas. Não é? Reginaldo: É porque ninguém sabia que nós tinha um Projeto de Lei que o município recolhia animais, não é? Cristina: Pois é, tem muito mais, deve ter umas duas mil leis aí que a gente nem faz ideia que existe na cidade. Reginaldo: Ainda bem que ninguém sabia. Cristina: Ainda bem que ninguém sabia, por sorte. Então, eu coloco o projeto em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. O projeto foi aprovado por unanimidade. Proc. 142/24- Discussão Única Projeto de lei 18/24 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre Permissão de Uso a título precário de espaço público do Campo de Futebol de São Roque da Fartura”. O projeto é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Cristina, eu não entendi que leis... Onde estão essas leis que aplicam aí? Lei de tal, que fala... Eu não entendi isso aí. Ela quer dizer assim, ela está fazendo uma lei... que toda festa ou alguma coisa que tiver, pode ser feita no campo de futebol? É isso que ela quer dizer? Cida: Não, alguém tipo vai... Alguém vai pegar aquilo lá para tocar. Cristina: Para tocar, quando tiver alguma coisa... Reginaldo: Terceirizado. Seria terceirizado. Seria terceirização. Cristina: É o terceirizado. Suzana: Ah, entendi. Entendi. Zito: A prefeitura pergunta para a pessoa fazer. Cristina: É isso aí. Reginaldo: Entra um caixa para a prefeitura, que ela vai alugar o espaço para terceiros. Suzana: Entendi. Luis: Ela dá permissão só. Ela não está cobrando impostos. Ela está dando somente a permissão para o uso, sem o recolhimento de impostos. Cida: Não, não. Tem sim. Cristina: O executivo regulamentará por decreto o prazo de ocupação da área e demais disposições atinentes. Ricardo: Mas é colhimento? Cida: É tipo uma licitação, não é? A pessoa... Cristina: A presente não tem o permissionário do cumprimento das obrigações do Código Tributário Municipal. Então, paga, sim. Suzana: Então, mas quer dizer assim, então vai uma pessoa lá, aluga, aonde tem para as mulheres levar os cães, passear, é mais uma área ali em São Roque, que elas vão perder. É isso? Zito: Não, vai alugar só para eventos. Reginaldo e Cristina: Só para eventos. Suzana: Ah, sim, não é direto? Não é direto? Zito: Não, não. Eventos. Eventos. Suzana: Ah, tá. Por exemplo, uma pessoa... Cristina: Em eventos promovidos ou apoiados pela prefeitura municipal. Suzana: Ah, tá certo. Tá certo. Cida: Por exemplo, você vai tomar conta do bar, aí você tem que pagar. Suzana: Ah, ótimo. Ricardo: Por exemplo, eu queria fazer uma festa de aniversário no Camping. Não pode? Zito: Não, só eventos patrocinados pela prefeitura. Festa... rodeio... Cristina: Eventos promovidos ou apoiados pela prefeitura. Reginaldo: Seria uma parceria. Suzana: (inaudível) essas coisas, não é? Cristina: Sim. Coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 143/24- Discussão Única Projeto de Decreto Legislativo 03/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede Título de Cidadão Pratense ao Sr. João Augusto Michellazo Bueno”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: O João Bueno, ele... Ele tem um carinho por Águas da Prata muito grande. Eu conto com ele para absolutamente todas as emergências. Ele conhece alguém, ele busca a solução, e eu acho que ele merece esse título pelo tanto que ele trabalha e se dedica aos problemas de Águas da Prata. O que ele pode fazer, o que ele pode ajudar, ele liga para ministro, ele liga para deputado, ele faz um movimento danado e consegue. Então, eu sou muito grato a ele, acho que a Prata toda é grata ao João por tudo que ele fez e tem feito. Na época dos incêndios ele foi incansável. Foi quando ele começou a conversar com o deputado Paulo Teixeira, na época ele nem... ele nunca tinha falado com o deputado. Ele conseguiu o telefone, e ele fez um... mas, assim, ele fez um inferno naquela época, que ele conseguiu tudo e mais um pouco. Zito: Essa semana começou um incêndio aqui em cima na... Cristina: Foi. Lá na... Zito: Como é que chama? Cristina: No Tijuco. Zito: É. Mas tem outro nome. E o deputado mandou uma mensagem... o ministro mandou uma mensagem para mim, falando que já tinha acionado os bombeiros, que o João Bueno já tinha... Cristina: Sim. Não, o João tem... O João, ele conversa com o ministro assim. Zito: É. Cristina: Ele manda um zap, e o ministro responde na hora. Zito: Então, ele respondeu, falou, aqui ô Zito, o João Bueno já entrou em contato comigo, tem um incêndio que começou aí na Prata, já acionou o Corpo de Bombeiros, agora à noite não vai dar para eles irem, mas amanhã cedo eles estão aí. Cristina: Não, é impressionante. Cida: Estava no Face essa fala dele. Zito: Anh? Cida: Estava no Face. Cristina: Estava. Eu acho que estava no Face mesmo. Zito: Ele falou isso no Face? Cristina: É. Cida: Falou. Cristina: Então, em função disso, eu peço que vocês aprovem o meu projeto. Eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 144/24- Discussão Única Projeto de Decreto Legislativo 04/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede Título de Cidadã Pratense a Srª. Elaine Cristina Carvalho da Silva”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: A professora Elaine é uma pessoa também muito dedicada a Águas da Prata, às causas do meio ambiente, à sua história, ela tem ajudado incansavelmente, tanto no levantamento das... da Revolução de 32, de tudo que tem aqui, que a gente pode aproveitar turisticamente. Ela tem ajudado a Secretária de Turismo e Cultura em várias ocasiões, e a atuação dela dentro do... CONDEFIC é uma coisa muito favorável para todos nós, porque ela é uma profissional, é uma arqueóloga, então ela conhece muito bem, ela tem a expertise da coisa, e sem contar que foi de uma ajuda no movimento Xô Mineradoras também, muito grande. Então, gratidão a ela por toda dedicação a Águas da Prata, até hoje, sendo procurada, tem muita gente que procura ela, até de forma assim, sem ser um... não contratando, mas pedindo ajuda a ela em vários setores no que diz respeito ao nosso meio ambiente, ao nosso patrimônio natural e histórico. Ela dá assessoria, ela tem ajudado muita gente a entender Águas da Prata e os valores que nós temos. Então, por isso eu peço a todos que deem o seu voto nesse Projeto de Lei. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 145/24- Discussão Única Projeto de Decreto Legislativo 05/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que “Concede Título de Comerciante do Ano aos Srs. Vera Lucia Pascoal e Leonardo Nogueira da Silva”. O projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Cristina: Eu recebi agora do Dario uma informação, ele está nos assistindo, e o parquinho do São Roque será instalado semana que vem. E o da Cascata também. Então, semana que vem... Reginaldo: Aleluia! Obrigado, Dario. Cristina: Semana que vem, vamos aplaudir a inauguração dos parquinhos. Suzana: Graças a Deus. E tomara que ele consiga pôr pelo menos três bancos lá para as mães poderem apreciar seus filhos brincando no parquinho novo. Zito: E podia aproveitar e fazer alguma coisa lá na praça Nossa Senhora de Lourdes, que está feio lá. Reginaldo: Eu tenho uma pergunta. Cristina: Pois não. Reginaldo: Lá em cima são três parquinhos. São o do Marco Divisório, o em frente à Fepasa, e o da escola da Cascata. São os três parquinhos que vão inaugurar na semana que vem, ou um parquinho e onde vai ser? Cristina: Que eu recebi aqui, escola... não, a que eu recebi, Cascata também. Reginaldo: Tem o do Marco Divisório também. Cristina: Ah, o ofício do Tribunal de Contas, está aqui. Lê para mim, por favor. Cida: Oficio 82/24, Águas da Prata, 9 de maio de 2024. Excelentíssimo presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, conselheiro Sr. Renato Martins Costa. Cumprimento cordialmente Vossa Excelência, e ao ensejo, parabenizo o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, TCESP, pelos 100 anos de exercício da nobre missão constitucional de fiscalizar e orientar para que os recursos públicos sejam utilizados de maneira adequada e transparente. Parabéns ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, TCESP, através dos seus presidentes, conselheiros e servidores, assim como a todos que ajudaram a construir essa história. Aproveito a oportunidade para reiterar os protestos da nossa mais elevada consideração, Maria Cristina dos Santos Lerosa, presidente, ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, a cargo do excelentíssimo presidente, senhor Renato Martins Costa. Cristina: A palavra continua livre, senhoras e senhores. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Hoje eu estou falante. Cristina: Está falante, pode falar. Suzana: Hoje, tem vez que eu fico quietinha. Eu queria também parabenizar o pessoal do lixo, que recolhe o lixo lá em cima. Lá em São Roque eles estão fazendo um ótimo trabalho lá. Viu? Estão fazendo tudo bonitinho, eu gostaria de parabenizar eles também. Viu? Só isso, só. Espero. Zito: E a reciclagem, que ponto que está na Prata, hein? Cida: O Dioguinho está fazendo, não é? Zito: Então, mas e o resto? Como é que ficou? Cristina: Acho que a prefeitura está fazendo, se eu não me engano. Zito: E o... O rapaz ali está... Cristina: Sem caminhão. Zito: É... Só para saber como está a reciclagem, porque... Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Bom, eu, como não uso celular em hora de sessão, é minha opção, então eu só vejo os comentários quando eu chego na minha casa. E na sessão anterior, quando eu falei sobre o assunto que foi tratado na reunião do Conderg, teve um cidadão que... Eu acho que ele não entendeu o que eu expliquei, porque ele fez uma observação muito esquisita, e eu não concordo, porque eu acho que ele não entendeu o que eu passei sobre a reunião, sobre o caso dos autistas, sobre o centro de referência. Em nenhum momento eu disse que eu ia fazer um centro de referência, bem que eu queria, mas é impossível. Eu disse assim, que teria uma reunião, na reunião dos prefeitos, então eles iam levar um projeto para os 15, junto com Divinolândia são 16 municípios, para que... ver se tivesse a possibilidade de fazer um... Como se chama? Um centro de referência, aqui mais perto, em São João, que um centro de referência... ele não é fácil de qualquer município fazer. Então, eles unidos, os 15 municípios, teriam possibilidade, assim como a Unicamp é um centro de referência. Isso não quer dizer também... Ele disse lá. Então, quer dizer que o centro de referência não é assim que todo mundo consulta ao mesmo tempo tudo junto. Ele disse como que a pessoa ia consultar todo mundo junto. Não, cada um é individual. Agora, ele também questionou sobre o transporte. Como o transporte, é lógico que eu acho que a prefeitura tem obrigação, e se acontecer isso mesmo, vai arranjar o transporte para as crianças, quem se utilizar do centro de referência. Mas isso, gente, foi questionado uma possibilidade de um dia acontecer um centro de referência com os 15 municípios unidos. Eu acho que ele não entendeu e escreveu isso daí lá, não foi isso que eu disse. Aí teve uma fala dele também que essa realmente eu não entendi. Ele disse assim, que então deveria, nós, chamar, fazer uma reunião com os pais, os professores, os alunos, e explicar para eles, porque senão poderia... Acontecer que alguém desrespeitasse ou tratasse rudemente as pessoas. E eu sabia muito bem como é tratar uma família da gente, ou a gente, rudemente. Essa parte eu não entendi, porque eu nunca desrespeitei ninguém. Se eu expor de acordo com a pessoa que me... cita alguma coisa que eu não gosto, mas eu estou sempre com educação. Então, esse cidadão, eu tinha até uma admiração por ele. Essa é a resposta que eu tenho. Não sou eu que inventei isso daí. Foi decidido na reunião que eu fui. Espero que agora ele tenha entendido, porque para um município sozinho é muito caro, porque tem que disponibilizar bastantes funcionários, os profissionais da área. Então, acho que conjunto poderia dar certo. Foi isso que eu quis dizer. Então, é só isso, gente. Obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Deixa eu só colocar, dar informação, que ele acabou de mandar aqui para mim. Será só da escola este mês, mês que vem o restante. Reginaldo: É, está bom. Não, já é um começo. Agradecer ao Dario, porque a gente está desde 2021 aguardando esses parquinhos. Cristina: Quem espera sempre alcança. Reginaldo: É, já fazem três anos. Então, obrigado, Dario, aí, pelos parquinhos. Espero que o mês que vem conclua as obras, que lá, como eu disse no começo da minha fala, lá são três parquinhos, e são muito utilizados. Durante a semana pelas escolas, e final de semana e feriado por todas as crianças do bairro. É a diversão que tem lá em cima para nossas crianças. Então, estão esperando ansiosamente desde 2021 esses parquinhos. Então, mais uma vez, agradeço ao Dario. Agora pegando um pouquinho da fala da nossa nobre amiga, falando sobre o celular, hoje é o nosso meio de comunicação aqui no... no nosso momento de trabalho. Então, a gente está trabalhando aqui, trocando informações um com o outro, recebendo e trocando informações aqui. Espero, vou trazer um pedido aqui para a nobre presidente, que o mais breve possível, cada um, igual acontece nas outras câmaras de vereadores, nas outras cidades, tem, cada vereador tem o seu computador, que é sua matéria prima de trabalho. Andradas tem, São João tem, Pinhal tem, Poços de Caldas tem. Falta o nosso presente. Então, peça esse presente para a nossa presidente da Câmara, solicitar um computador para cada um aqui na mesa. Vai ficar mais fácil da gente trabalhar, fica mais fácil a gente estar trocando informações, tá bom? Obrigado e boa noite. Cristina: Um computador, não digo, mas quem sabe, não é? Não, quem sabe um tablet. Mais fácil. Mais uma resposta, realmente é um instrumento que a gente acaba resolvendo várias coisas aqui. Recebendo do Luiz Carlos a resposta. Quem está fazendo a coleta é o Diogo, mas quem está fazendo a triagem dos materiais por hora é o pessoal da Império. Até o novo caminhão chegar. Zito: É, podia dar uma força para ele, a prefeitura, até dar uma (inaudível). Cristina: Disse que não pode. A resposta que a gente tem é que a prefeitura não pode ceder um caminhão para... Zito: Pelo menos descarregar para ele. Cristina: É, parece que hoje é tudo tão difícil. Sabe, hoje, realmente, prefeitura hoje, você não pode fazer... Zito: A pessoa quando está numa fase ruim na vida, se não tiver uma ajudinha, é difícil. Cristina: Claro, e é aquele negócio, um conserto de caminhão, se você tem o dinheiro você conserta, senão, não. Não tem como. Zito: E o cara é da Prata. Rapaz pratense. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Acho que todo mundo já falou. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Aproveitando aí, já que o Dario está nos ouvindo, eu queria também o parquinho lá no Jardim das Paineiras. Porque o nosso lá está tudo quebrado, lá são três unidades, quatro unidades, quatro unidades só. E agora inclusive eu ia saindo lá, está a lâmpada queimada, falei já vou pedir a mulher para arrumar a lâmpada, e também está quebrado o parquinho lá. Que se tirar o parquinho lá, que possa pôr um parquinho de madeira lá, que a molecada brinca do mesmo jeito lá, lá a molecada gosta de pular. E vou pedir para a presidente da câmara também, é o quadro nosso ali, não é, não sei se já conseguiu montar o quadro dos artistas daqui da Casa, não é? As fotos nossas. Cristina: Ah, as fotos. Nossa, mas tava muito... muito... Falta foto. Zito: Do Zé. Só faltava do Zé. Da administração passada faltava do Zé. Luis: Faltava do Zé e a sua, por exemplo. Zito: Não, minha não. Do Zé que faltava. Suzana: Falta você. Cristina: Não. Zito: Eu? Cristina: Já falou? Zito: Já. Suzana: (inaudível) das empresas que doavam... Zito: Ah, é. Cristina: Nossa, nós tivemos a... todos eles, todos compareceram, todos compareceram rapidamente. Telefonema, eu dei um telefonema só para cada um. Sabe, foi rapidamente. Agradecer o pessoal, agradecer ao Guigo, que se dispôs da referência, que se dispôs a receber lá no estabelecimento dele. Zito: Seu Luis também está pegando lá. Luis: Eu estou com quase mil peças de roupa que vou despachar segunda-feira. Então, vou embalar amanhã para segunda ir embora. Cristina: E agradecer ao pessoal da Sementes das Estrelas, na pessoa do Gabriel, que é o líder lá deles, e que fez, inclusive, saiu um caminhão hoje, que ele conseguiu esse caminhão, ele contratou um caminhão para sair tanto as doações que ele recebeu, quanto as doações do Guigo. Saiu a uma hora da tarde com muita coisa. Zito: Águas da Prata mandou diretamente, parece umas carretas dela. Cristina: Águas da Prata mandou carreta diretamente, a Platina mandou carreta, mas mandou para nós aqui também. Mirante também participou. Suzana: A Mirante, é. Ela mandou tanto aqui os palete, como também lá em São Roque no Poço do Tum. E, se não me engano, se não me engano, conseguiram um caminhão de Vargem Grande, que ia vir de lá para pegar o material ali, para levar também. Não sei se foi hoje, ou se vai ser semana que entra agora. Se não foi hoje, sexta-feira, provavelmente vai ser semana agora que entra. Cristina: O pratense não nega socorro mesmo. Em qualquer situação, a gente lembra quando nós tivemos aqui. Nem precisa... Zito: Parabenizar também o Tiro de Guerra de São João, que todos os supermercados eles estão... O comandante colocou eles em todos os supermercados. Todos. Cristina: Nós precisamos também dar nossa congratulação e nosso agradecimento ao nosso governador Tarcísio, que está sendo, assim, um líder mesmo numa crise dessa, está acudindo e é motivo de orgulho para a gente. Nós paulistas sentimos orgulho do nosso governador diante de tudo isso que está acontecendo. Bom, terminado o material da ordem. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, por favor, senhor. Mauro: Eu falei. Aproveitar já que todo mundo está cobrando o Dario. Ô, Dario, se você estiver ouvindo aí também. São Judas também está precisando de um parquinho, viu? Fonte Platina também precisa renovar. Dá uns pulos aí, viu, companheiro? Eu agradeço. Suzana: Aí, amigo, quem mandou se manifestar... Cristina: Dario, você está ouvindo, não é? Você está anotando. Você vê que é... quem se manifestou foi você. Então, todo mundo sabe que você está assistindo à sessão. Então, está todo mundo... Mauro: E pedir também ajuda de São Miguel Arcanjo, que você tem muita fé também, e eu também tenho. Ao pessoal dos nossos irmãos gaúchos. Deus abençoe eles, que está muito triste lá, que vai sair dessa aí, se Deus quiser. Cristina: Nós, de acordo com pessoas de lá, e tenho parentes lá... e aqui também o pessoal da Semente das Estrelas, tem gente lá, nós não sabemos nem 30% do que está ocorrendo lá. Diz que é uma coisa, é inimaginável o que está ocorrendo. Isso nunca aconteceu no Brasil, nunca aconteceu na história desse país o que está acontecendo lá. Zito: Tem uns aproveitadores querendo subir o arroz, querendo subir um monte de coisa. Cristina: Não, já estão subindo, mas arroz, esquece. Arroz acabou, arroz e trigo. Eles são os grandes, não é? Zito: Não, não afetou. Cristina: Não afetou? Zito: 85% da safra já tinha sido colhida, e o local que planta arroz não afetou. Cristina: Tomara Deus. Tomara Deus. Mas é um... é uma coisa que não tem nem palavras pra descrever aquela... é uma catástrofe sem precedentes. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária que será realizada no dia 27/05/2.024, e para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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